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Nutrição e qualidade alimentar como promotores de 
saúde e qualidade de vida nas Santas Casas 

Resumo 
   
O presente relatório descreve todas as atividades realizadas e desenvolvidas 

durante o período de estágio curricular da licenciatura em Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar, da Escola Superior Agrária, do Instituto Politécnico de Castelo 
Branco, o qual teve como objetivo avaliar a importância da nutrição e da qualidade 
alimentar para promoção de saúde e qualidade de vida numa instituição de apoio 
social.  

Ao longo do trabalho serão apresentadas as atividades realizadas durante o 
estágio curricular, realizado na Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco 
(SCMCB): Sede, Centro Social Dr. Adriano Godinho, Centro de Dia de Stº. António, 
Unidade de Cuidados Continuados Integrados e Centros Infantis (Nº1 Dr. Ruivo 
Godinho e Jacqueline Albert). Atividades estas que consistiram na avaliação 
nutricional de idosos, acompanhamento à unidade de cuidados continuados e na 
realização de atividades com os idosos e com as crianças. Para a avaliação do estado 
nutricional, foram recolhidas as medidas antropométricas dos idosos e foi aplicado o 
Questionário Mini Nutritional Assessment – MNA (Nestlé, 2006), foram ainda 
realizadas outras atividades durante o estágio, como estudo de suplementos 
alimentares utilizados como forma de auxilio no bom estado nutricional do idoso, 
educação alimentar na infância e na terceira idade, identificação de alergénios em 
ementas, identificação de patologias presentes nos centros sociais abrangidos, 
realização de uma Checklist á cozinha da Sede e UCCI, verificação de higiene e 
qualidade de produtos alimentares, realização de atividades com os utentes da UCCI, 
entre outras. A avaliação do estado nutricional dos utentes foi positiva sendo que a 
maioria dos utentes se encontrava em estado nutricional normal, ou seja, nutridos. Já 
no IMC verificou-se que a maioria se encontra com excesso de peso. Em relação ao 
consumo de vegetais e fruta foi positivo visto que a maioria dos utentes consumia os 
vegetais sempre ás refeições principais (almoço e jantar). A utilização de saleiro nas 
mesas também foi positiva apesar de alguns utentes utilizarem o saleiro, pois estes 
seguem uma dieta normal com base em hábitos saudáveis. Já no que toca ao 
desperdício alimentar verificou-se que alguns utentes não consomem a porção 
colocada no prato.  

Face ao exposto, é extremamente importante a intervenção do profissional de 
Nutrição em instituições como as Santas Casas, não só na promoção dos bons hábitos 
alimentares mas também na melhoria/manutenção de um bom estado nutricional 
auxiliando a saúde geral e qualidade de vida dos utentes. 

 

Palavras-chave: Nutrição, Avaliação nutricional, Educação alimentar, Ementas, 
HACCP 
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Nutrition and quality food as health promoters and quality 
of life in Saint Houses 
 

Abstract 
 

The present report describes all the activities carried through and developed 
during the period of curricular period of training of the degree in Human Nutrition 
and Food Quality, of the Agrarian Superior School, in Polytechnic Institute of Castelo 
Branco, which had as objective to evaluate the importance of nutrition and food 
quality to promote health and quality of life in an institution of social support. 

Throughout the work the activities carried through during the curricular period of 
training will be presented, carried through in the Santa Casa da Misericórdia de 
Castelo Branco (SCMCB): Principal headquarters, Social Center Dr. Adriano Godinho, 
Center of Day of Stº. António, Unit of Continued Cares Integrated and Infantile Centers 
(Nº1 Dr. Ruivo Godinho and Jacqueline Albert). Activities these that had consisted of 
the nutritional evaluation of aged, accompaniment to the unit of continued cares and 
in the accomplishment of activities with the usuaries, and accomplishment of 
activities with children. For the evaluation of the nutritional state, the 
antrophometrical measures of the aged ones had been collected and were applied the 
Questionnaire Mini Nutritional Assessment - MNA (Nestlé, 2006), still other activities 
during the period of training had been carried through, as study of used alimentary 
supplements as form of assistence in nutricional good condition of the aged one, 
alimentary education in infancy and the third age, identification of allergen in 
summaries, identification of pathologies gifts in the enclosed social centers, 
accomplishment of a Checklist the kitchen of principal headquarters and UCCI, 
verification of hygiene and quality of alimentary products, accomplishment of 
activities with the usuaries of the UCCI, among others. The assessment of nutritional 
status of users was positive and the majority of users was in the normal nutritional 
status, or well nourished. In the BMI, it was found that the majority is overweight. 
Regarding the consumption of vegetables and fruit was positive since most users 
consumed vegetables always to main meals (lunch and dinner). The use of the 
saltshaker at the table was also positive although some users use the saltshaker, 
because they follow a normal diet based on healthy habits. In what regards the food 
waste it was found that some users do not consume the portion placed in the dish. 

Given the above, it is extremely important the intervention of nutrition 
professional in institutions such as the Saint Houses, not only in promoting good 
eating habits but also in improving / maintaining a good nutritional status helping the 
overall health and quality of life of users. 

 
Keywords: Nutrition, Nutricional evaluation, Alimentary education, Summaries, 
HACCP 
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